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Editorial 
 

 

Enquanto escrevo este editorial penso em tudo o que 
me rodeia e suspiro porque afinal...tenho sorte! 

Tenho sorte porque tenho pai e mãe vivos e boa 
saúde. 
Tenho sorte porque tenho amigos, não interessa que 

sejam muitos ou poucos, interessam que sejam amigos, alguém que não vire as costas 
nos momentos dificieis. 
Tenho sorte porque trabalho. 
Isto e tanta coisa mais... 
Quando vemos na televisão as imagens do que se passou no Haiti só podemos 
considerar que temos sorte, pelo menos a maioria de nós. 
A tragédia que se abateu naquele país e que jé se abateu há muito tempo em outros 
países pobres tem que nos fazer pensar. 
A criança que resolveu andar de bicicleta vários quilometros seguidos para angariar 
dinheiro para o Haiti tem que nos fazer pensar. 
As imagens da tv não são nenhum filme, são a realidade...bem pior que um filme de 
terror. 
Todos devemos usar o que temos e o que podemos para ajudar quem precisa. 
Fica o apelo. E quando lerem o artigo da Susana Carvalho Machado fica o exemplo de 
algo que pode ser facilmente feito. 
Que a escrita nos faça sonhar com um mundo melhor... 
 

B runo  P e r e i r a  
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Livro do Mês 
 

O DÉCIMO TERCEIRO PODER 

 
 

 
T í tu lo :  O  D é c imo  T e r c e i r o  P od e r  
A u to r :  M ad al e n a  Sa n to s  
Ed i t o ra :  G a i l i v r o  
Pr e ç o :  16 ,9 1€  
 
Neferloën é a filha adoptiva do rei de Levionda, um dos 
doze poderes de Corza. Mas, em tempos de guerra, e 
enquanto Estaíle se tenta assumir como décimo terceiro 
poder e os Intrusos de Negro surgem como a principal 
ameaça à instauração da paz, a jovem Nefer terá de 
assumir uma missão de maior responsabilidade que a de 
muitos homens e lutar pela paz como Dama de Guerra de 
Levionda. 
Primeiro livro sobre as Terras de Corza, este é uma obra 
de fantasia diferente daquilo a que estamos habituados. 
Mais que os elementos mágicos, temos toda uma 
sociedade alternativa, onde as intrigas de corte e os 

protocolos de guerra ganham um grande destaque. E é esse o ponto mais forte desta 
obra de estreia da autora. O sistema hierárquico e social é impressionante e tanto as 
batalhas como os comportamentos e tradições das diferentes cortes estão muito bem 
desenvolvidos. Ainda, apesar deste desenvolvimento global, as personagens não perdem 
importância e, desde a grandeza de carácter de Nefer à intolerável arrogância de 
Fomples, passando por pequenos detalhes na construção de outros elementos 
secundários, é completamente impossível não criar afeições e ódios com as personagens 
que nos são dadas a conhecer. 
Como único ponto menos bom, tenho a apontar alguma dificuldade em entrar na 
história, inicialmente, mas isto deve-se fundamentalmente à necessidade de apresentar, 
desde o início, um sistema complexo e uma grande quantidade de personagens, e a 
confusão inicial rapidamente se desvanece com o desenrolar dos acontecimentos. 
Para os apreciadores do fantástico e dos sistemas medievais em particular, penso que 
este livro será uma boa opção. Para mim, foi uma leitura que apreciei e que, mesmo nos 
momentos em que já adivinhava o que ia acontecer, me surpreendeu pela forma como se 
chegou a esse desfecho. Gostei muito e espero em breve ler os seguintes. 
 

C ar l a  R ib e i r o  
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Críticas a Livros 

Necropolis 
 

Ficha técnica: 
Título:Necropolis 
Autor: Anthony Horowitz 
Editora: Gailivro 
PVP: 17,90€ 

 

 

É, finalmente, conhecida a identidade dos Cinco e a 
luta contra os Velhos avança rapidamente em 
direcção ao clímax final. Mas Scarlett, a principal 
interveniente do quarto volume desta série, parece 
não saber exactamente qual é o seu papel na 
complexa situação em que se encontra e, através de 
várias dificuldades, terá de conhecer o seu 
verdadeiro ser e os poderes que essa identidade lhe 
confere. 

Tenho seguido esta série desde o lançamento do primeiro volume (O Portão do Corvo) e 
até agora não me desiludiu. A escrita do autor, simples e envolvente, alia-se a um ritmo 
de acção constante para tornar esta série num verdadeiro vício. Além disso, apesar de 
vocacionado para um público alvo jovem, apresenta uma certa aura de sinistro e de 
obscuridade que conferem a estes livros um fascínio muito próprio. 
Neste livro em particular, à medida que a história avança rapidamente para o clímax 
(que se atingirá no próximo e último volume), o grande ponto forte é, sem dúvida, a 
imprevisibilidade e a capacidade do autor de nos fazer acreditar que tudo vai correr 
bem, para nos surpreender com um obstáculo aparentemente intransponível e, depois, 
quando tudo parece perdido, erguer uma nova esperança. Alie-se isto à acção imparável, 
a um sistema de personagens diversas e inseridas num mundo curioso e a um final que 
nos deixa completamente em suspenso, e o resultado é um livro viciante e que, ao virar 
da última página, nos deixa completamente ansiosos pelo volume seguinte. 
Poderá não ser exactamente uma obra prima, mas não me parece que tenha pretensões a 
isso. Mais que um enredo complexo (apesar de ter a sua complexidade no 
desenvolvimento das forças em conflito) ou de uma escrita rebuscada, temos um livro 
que cativa, que entretém e que, nalguns momentos, chega mesmo a marcar. Gostei e 
fico à espera do próximo volume. 

C ar l a  R ib e i r o  
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Relicário 
 

Tudo começa numa investigação para recuperar droga, 
quando, mais que aquilo que procuravam, os mergulhadores 
descobrem dois estranhos esqueletos. E o que parece ser um 
crime invulgar ganha dimensões sucessivamente mais 
perturbadoras, à medida que a investigação revela relações 
com o passado e a equipa que investigou as mortes do 
Museu (em Relíquia) se volta a reunir para descobrir a 
explicação deste caso misterioso. 
Quando peguei neste livro sabia à partida que ia adorar. Já li 
quase todos os livros publicados sobre o agente Pendergast, 
um dos protagonistas deste livro e uma das minhas 
personagens preferidas de sempre. Relicário, contudo, 
enquanto sequela directa do livro Relíquia tem alguns 

elementos marcantes, por si só. 
De referir, em primeiro lugar, que, no estilo preciso e transparente da escrita dos 
autores, é impossível não notar um ritmo envolvente e viciante, uma vez que os 
acontecimentos e as revelações se sucedem a um ritmo incrível. E a forma como o 
mistério deste livro se entrelaça cuidadosamente com as informações dadas em 
Relíquia, confirmando algumas, contradizendo outras, traz-nos imediatamente à 
memória a ligação que já estabelecemos anteriormente com os personagens. 
Segue-se a diversidade de personagens, desde o capitão arrogante que tem como 
interesse essencial fazer tudo com o mínimo de esforço, a Margo, a investigadora que 
vive ainda sob a sombra dos acontecimentos anteriores, passando, claro, pelo cativante e 
perturbador agente Pendergast, com a sua curiosa forma de vida, o seu estranho aspecto 
de cangalheiro e uns princípios invulgarmente firmes. E, para mim, é este o grande 
ponto forte, não só deste livro, como de quase todos os desta série. 
Não li a série Pendergast por ordem, por isso, ao retroceder a este livro, tive a 
oportunidade de notar que, à medida que as histórias se sucedem, Pendergast vai 
ganhando protagonismo e vamos conhecendo melhor a sua personalidade. Daí que não 
possa deixar de recomendar que, para quem ainda não conhece a série, se comece por 
Relíquia e se siga a ordem cronológica até O Instrumento das Trevas. Por último, de 
referir também a forma como, adensando os mistérios, os autores conseguem criar 
momentos de tensão verdadeiramente palpável, o que torna este livro ainda mais difícil 
de largar. 
Como era de prever, pois, este é um livro que não posso deixar de recomendar aos fãs 
de um bom mistério. Há muito que estou completamente fascinada pela obra destes 
autores e, por isso, aqui fica a minha sugestão de leitura. Muito, muito bom. 
 

 

C ar l a  R ib e i r o  

Ficha Técnica :  

Título : Relicário 
Autor : Douglas Preston e Lincoln Child 
Editora: Saída de Emergência 
Preço: 18,85€ 
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Caminhos de Glória 
 
 

 
George Mallory é um homem aparentemente 
normal, com uma paixão perigosa. Desde cedo se 
sentiu fascinado pelo alpinismo e o seu sonho 
sempre foi chegar ao cume do Evereste. As 
circunstâncias, contudo, são difíceis e o percurso é 
arriscado. Poderá George percorrer o seu caminho 
de glória e sobreviver? 
Narrado de uma forma directa e envolvente, este 
livro, baseado numa história real, transporta-nos 
para a vida de George Mallory. E se, inicialmente, 
a acção parece decorrer demasiado depressa, 
enquanto somos apresentados aos primeiros anos 
da sua vida, depressa percebemos que isso 
acontece porque a verdadeira epopeia da sua 
história começará mais tarde. 
Trata-se de uma grande história, de amor, de luta e 
de sonhos e, várias vezes, damos por nós a 
perguntar se será realmente possível atingir um tal 
objectivo. Para lá do sonho, contudo, temos o 

homem, e cada capítulo é um reflexo da grandeza oculta na alma de George. Isento do 
serviço militar, oferecer-se-ia como voluntário para lutar na Grande Guerra. Quando um 
dos melhores da sua equipa de alpinismo poderia ser injustamente excluído, não 
hesitaria em marcar a sua posição e, se necessário, renunciar ao sonho em favor do 
companheiro. 
É, pois, a emotividade constante neste livro, aliada ao conhecimento de se tratar de uma 
história com raízes na realidade, o grande trunfo deste Caminhos de Glória. Um livro 
que vicia, que fascina e que comove, para, depois do virar das últimas páginas, deixar o 
leitor a perguntar a si próprio quanto vale a pena sacrificar em nome de um sonho. 
 

C ar l a  R ib e i r o  

Ficha Técnica: 
Título: Caminhos de Glória 
Autor: Jeffrey Archer 
Editora: Publicações Europa-América 
P.V.P: 19,95€ 
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O Corpo e o Sangue do Inquisidor 
 

 
Nicolas Eymerich, um dos mais destacados 
inquisidores do seu tempo, é enviado a Castres para 
resolver um problema perturbador: uma seita, 
designada por masc, parece estar na origem de uma 
série de mortes e rituais heréticos. Num tempo 
diferente, Lycurgus Pink, um sinistro cientista, 
parece querer desencadear em grupos específicos de 
humanos, a doença vulgarmente designada por 
Morte Vermelha. Mas até que ponto não estarão 
estas duas histórias interligadas? 
Quando, há já algum tempo, peguei no primeiro 
volume desta série - O Inquisidor - esperava apenas 
um romance histórico com a figura de Eymerich, o 
célebre autor do Manual dos Inquisidores, como 
protagonista. A premissa desta série, contudo, é bem 
diferente, e este terceiro volume não desilude. Tal 
como nos livros anteriores, o autor continua a ligar 

de uma forma fascinante os aspectos da história medieval com os mais variados 
elementos da ficção científica. 
Com uma escrita elegante e cuidada, mas sem complexidades desnecessárias, Valerio 
Evangelisti transporta-nos directamente para o interior da sua história. E se um dos 
grandes pontos positivos é a forma fluída como o autor alterna entre épocas históricas 
sem que esta divagação se torna surreal, é inegável a mestria com que o autor interliga 
as duas histórias, revelando-se numa imprevisibilidade constante que culmina com uma 
magnífica evocação de Poe e do seu conto "A Máscara da Morte Vermelha". O aspecto 
mais bem conseguido destes livros, contudo, é, para mim, a forma como o autor 
caracteriza as suas personagens e, em especial, a figura de Eymerich. Cruel e 
impiedoso, disposto a todos os meios, o inquisidor esconde vários segredos sobre a sua 
própria mente: para além de uma humanidade mais evidente do que seria de prever, 
existem algumas características peculiares para alguém enquadrado na sua actividade. 
Não posso deixar de recomendar este autor aos interessados em ver a história medieval 
de um ângulo diferente. O mundo de Eymerich está soberbamente caracterizado e a 
ligação entre moderno e medieval, ciência e religião, está muito bem conseguida. E é 
por todos estes aspectos que, tal como os anteriores, adorei ler este livro. Muito bom. 

C ar l a  R ib e i r o  

 

Ficha Técnica: 
Título: O Corpo e o Sangue do Inquisidor 
Autor: Valerio Evangelisti 
Editora: Edições Asa 
P.V.P: 14,50€ 
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Divulgação 

 
Há alguns meses atrás, falámos aqui do livro “Império Terra – O Princípio”, do autor 
Paulo Fonseca. Após algum tempo de espera, o segundo livro da trilogia, A Guerra da 
Pirâmide, vai finalmente chegar. Com lançamento marcado para 28 de Fevereiro, em 
local ainda a confirmar, deixamo-vos desde já alguma informação sobre o livro. Para 
saber mais, visitem o blogue do autor: http://imperioterra.blogspot.com 
 
 
 

SINOPSE:  
Há muitos milhares de anos atrás 
traçou-se o destino da Humanidade.   
O futuro de milhões de seres foi 
forjado numa batalha sem precedentes 
entre dois povos de incomensurável 
poder. Numa única batalha! Numa 
única batalha que terminou na maior e 
mais poderosa explosão de que o 
Homem tem conhecimento - o Big 
Bang!  
Depois disso muita coisa aconteceu no 
novo universo.   
Muitas civilizações nasceram e 
morreram...  
Não se iludam! Os terrestres não são 
únicos... E não são originais! Antes de 
nós, existiram outros e desses outros 
nasceram mais... E uma boa parte deles 
deu origem à Terra.   
O que sucedeu na Terra, em 2029, foi 
apenas o fim de uma história mais 
longa e muito antiga...  
Uma história que dava um livro... Este! 
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A Chave de Pedra – Parte V 
por Carla Ribeiro 

 

Ao longo das horas seguintes, Selwyn divagou entre o torpor e a consciência, 
atormentado, mesmo no delírio da febre, por imagens distorcidas do que o seu 
imaginário lhe apresentava como destino. Quando, por fim, despertou para um 
momento de lucidez, estava deitado num catre, no interior de uma pequena casa, 
humilde e acolhedora na sua simplicidade. 
- Finalmente despertaste. – disse uma voz suave a seu lado. 
Selwyn estremeceu. Recordava demasiado bem em que mãos caíra e temia o que viria 
agora que recuperara a consciência. 
- Onde estou? – murmurou. 
- Na minha casa. – respondeu o homem. 
Voltando o rosto para o fitar, Selwyn pôde ver que, apesar das evidências de uma idade 
considerável, havia naquele homem uma impressão não só de sabedoria, mas também 
de força. 
- Estás numa povoação Nómada, - prosseguiu o ancião – num dos refúgios superiores, 
para ser mais exacto. Vejo que pouco sabes do povo onde nasceste, por isso vou 
explicar-te. Os refúgios superiores são as povoações onde se reúne um conselho de 
sábios e, como tal, com poder e meios de julgamento e execução. Como é tradição entre 
nós, os prisioneiros são alojados, enquanto aguardam julgamento, sob a custódia de um 
ou vários dos três sábios do conselho, para que estes possam entender a quem julgam. E 
é por isso que estás aqui. 
Selwyn conteve um gemido de dor, mas não o suficiente para que o seu anfitrião não o 
notasse. 
- Fechei as tuas feridas, - disse este – mas ainda vão doer durante algum tempo. 
- Porquê? – perguntou Selwyn, surpreendido – Porque me curais para me matardes mais 
tarde? 
O Nómada fitou-o. 
- Nada está decidido. – respondeu . Além disso, dificilmente seria uma execução 
aceitável deixar um prisioneiro morrer em agonia… 
- Mas pôr-lhe fim à vida, - concluiu Selwyn, que começava a entender os estranhos 
preceitos do seu povo – seria visto como uma execução, e não seria tolerável antes de 
um julgamento. 
O sábio assentiu. 
- Sou… o único? – inquiriu o prisioneiro, vacilante – Morreram todos? 
- Não. – respondeu o velho – Há mais dois sobreviventes. Em bastante melhor estado 
que tu, devo dizer. Dizem-me que parecia que estavas a tentar matar-te. 
Selwyn esboçou um sorriso amargo. 
- E estava. – admitiu – Pelo menos, tudo teria terminado… 
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* 
Durante os dias que se seguiram, a estranha ligação entre captor e prisioneiro acabaria 
por se estabelecer. O sábio, Derhard de seu nome, desde o início reconhecera Selwyn 
como descendente Nómada e, enquanto o temo decorria na direcção da reunião do 
conselho, explicava-lhe o essencial sobre a história e os costumes do seu povo. 
Recordava ainda, também, o nome de Safi, que o general indicara a Selwyn como sendo 
o da sua mãe e que Derhard, que a conhecera, podia confirmar como pertencente à 
povoação aniquilada aquando da adopção de Selwyn. Via nele, inclusive, alguns dos 
traços físicos da mulher. 
- Chamava-te Ashtei – revelou o ancião – e dizia que eras o seu sonho tornado 
realidade, o orgulho do seu coração. 
Selwyn assentiu. 
- Lamento não ter correspondido às expectativas. – murmurou – Na minha vida, não fui 
mais que um fracasso. E agora estou aqui. A minha mãe… qualquer pessoa que alguma 
vez tenha acreditado em mim sentiria vergonha ao ver como termino. 
Derhard lançou-lhe um olhar compassivo. 
- Corrige-me se estou errado, - disse – mas creio que obedecias a ordens. 
- Sim. – admitiu Selwyn – Ordens que foram decretadas como forma de vingança contra 
mim. Vingança que eu deixei acontecer porque fui um cobarde e avancei para este fim 
com inocentes a meu lado. Ter posto fim à minha vida tê-los-ia salvo. Assim, houve 
oito mortos naquela maldita batalha. Oito inocentes e dois mais que tombarão comigo. 
- Selwyn… - respondeu o sábio,  usando o seu nome pela primeira vez – Avançar com a 
certeza da morte no caminho dificilmente é cobardia. 
Selwyn hesitou. Um suspiro cansado, resignado, escapou dos seus lábios. 
- Perguntai aos que esperam a morte – replicou – e vereis que concordam comigo. 
 

 
… continua… 
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Moinho da Loba, as crónicas de uma aldeia 

beirã 
 

O Professor da Loba (parte II) 
 
 Um homem apareceu na divisão pela porta que ele tinha acabado de atravessar e 
estendeu-lhe uma luva para o cumprimentar enquanto os cantos dos seus lábios subiam 
ligeiramente num sorriso forçado e que se notava ser tão pouco natural naquela face. 
Passando a mão esquerda pelos cabelos impecavelmente alinhados para o lado, convido-
o a sentar. “Parece-me que o se filho não gosto da minha presença. Talvez o primeiro 
contacto vá ser um pouco difícil!” foi o que o rapaz franzino comentou. Do outro lado a 
voz imponente mandava-o não se preocupar com isso, até porque na maioria do tempo 
que ele estivesse naquela casa a criança estaria com o seu tutor pessoal. “Mas então 
quem vou eu ensinar?” foi o que precedeu a sua cara de espanto ao ouvir a explicação 
“A minha esposa, a Margarida. Nos últimos tempos ela tem-me pedido para lhe permitir 
algo que a estimule e a faça sentir-se viva, e eu achei que lhe faria muito bem ter 
algumas aulas, aprender novas coisas, ler livros diferentes dos que existem na nossa 
biblioteca…” A face carrancuda, ao não sentir reacção do outro lado, agradeceu a 
disponibilidade do agora professor, sugeriu um valor salarial que foi imediatamente 
aceite, e informou que Artur, o mordomo da casa, faria a visita à casa e explicaria 
algumas das regras da família, que eram fundamentais, levantou-se, cumprimentou 
novamente o professor, dirigiu-se ao hall, pediu à empregada a sua gabardine e chapéu e 
saiu despedindo-se novamente.  
 Ei-lo ali, sentado num sofá colorido, na sala de uma casa senhorial, 
completamente atónito, ainda a digerir a informação de quem seria o seu aluno e o valor 
do salário, bastante superior ao que esperava. E perdido neste ciclone de pensamentos, 
foi resgatado por uma voz que pedia para ele a acompanhar. Artur mostrava ter já uma 
larga experiência, quer pela sua maneira de estar, quer pelos seus cabelos grisalhos, que 
pelas rugas da sua face, quer pelo tom cansado da sua voz. Enquanto passeavam pela 
casa ia debitando as regras que incluíam os horários rígidos de refeições da sua senhora 
e do menino, o horário do início e fim de aulas, o local onde seria dada, onde o 
professor poderia tomar as suas refeições, limites no contacto com os alunos e com os 
operários daquela casa. Mostrou-lhe o restante da sala de estar, a sala de jantar, a 
cozinha, o escritório, tudo divisões no rés-do-chão, e a porta de saída, despedindo-se até 
ao dia seguinte. Só o bater da porta atrás de si o fez sair do transe que o consumia desde 
a conversa com o seu agora patrão. Fechou o portão atrás de si e reparou nos olhos que 
as cortinas do outro lado da rua apresentavam. Sorriu para si e foi para casa da sua mãe.  
 Ao chegar àquele palácio, com uma porta de madeira negra e gasta que lhe pedia 
para ser substituída, atravessou toda aquela imensidão das três divisões, cozinha e dois 
quartos, e abriu a porta dos fundos para um pátio nas traseiras da casa vedado por um 
muro baixo de pedra. No seu lado esquerdo encontrava-se a retrete cujo cheiro 
anunciava um esvaziamento próximo. No outro lado sua mãe retirava agora uma 
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fornada de pão para uma mesa forrada por um pano e perguntava como tinha corrido a 
reunião. Martinho descreveu o encontro e, enquanto a boca da sua mãe se 
desembrulhava, ele embrulhava individualmente cada pão nos sacos de pano ali 
existentes e colocava-os no carroço onde iriam ser transportados. Ao ouvir o nome do 
aluno, Ester preparava-se para pedir ao filho para não aceitar aquele trabalho que lhe 
poderia dar bastantes problemas. No entanto, o valor que receberia fê-la repensar essa 
ideia. E foi esse valor que saltitava na sua cabeça enquanto distribuí-a o pão àquela 
aldeia. 
 Na manhã seguinte, ao chegar ao portão do seu local de trabalho, deparou-se 
com uma figura magra e baixa, com os ombros encurvados pela idade, calvo e com 
óculos. Antes de poder dizer mais d que “Bom dia”, a porta permitiu a sua entrada 
através da mão de uma mulher. OS dois entraram e a rapariga cumprimentou o 
Professor Cardoso e o professor Martinho. De seguida encaminhou a figura experiente 
pelas escadas, rumo ao encontro com o menino daquela casa, enquanto pedia ao rapaz 
para esperar pelo seu regresso. Dois minutos depois era encaminhado por uma porta 
dupla de carvalho para as entranhas de um escritório e pediam-lhe para se sentir a 
vontade e preparar as suas coisas poisa Sua senhora já viria. Só naquele escritório com 
mobília negra, uma secretária cujas costas eram revestidas por estantes com livros, 
Junto da janela lateral estava outra mesa com três cadeiras e do outro lado encontrava-se 
uma poltrona também ela negra. A janela mostrava o terreno da parte de trás da casa e o 
rio Vouga. Deu uma vista de olhos rápida aos livros ali presentes. Economia, 
tecnologias e grandes romances pareciam ser os dominantes daquela colecção 
demasiado homogénea, excepto na grossura da camada de pó. Enquanto retirava alguns 
livros da sua pasta a porta do escritório abriu-se e um anjo triste passou aquele portal. 
Os cabelos dourados ondulados, olhos doces castanhas, lábios de pétalas rosadas e 
corpo magro e bonito deramlhe os bons dias, apresentaram-se e colocaram o vestido 
bege sobre um das cadeiras junto à janela, estendendo uma mão que convidava a ocupar 
a outra. O doce e triste sorriso fazia adivinhar os anos de choro e desespero passados 
numa janela onde se maldizia aquela prisão e aquela vida. “ Professor, podemos 
começar?” foi o despertador duma mente que se sentia completamente cativada por 
aquela figura. A proposta do plano semanal, com um tema fixo por dia, foi aceite pela 
sua aluno e assim começaram o estudo de biologia, tema onde Martinho se sentia 
melhor e que não precisara de preparar muito. O sonho daquele dia foi interrompido 
pela voz experiente que anunciava o almoço. O professor apressou-se a dar tarefas à sua 
aluna para o resto do dia, deixando alguns livros, e despediu-se da casa.  
 As aparas de madeira iam cobrindo o chão enquanto Martinho preparava uma 
nova porta para a casa de sua mãe. Um tom preocupado com o que o povo falava 
advertia para os perigos daquele emprego e pedia bom senso a uma voz ofegante mas 
confiante.  
 

Miguel Pereira 
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Micro-narrativas 
 

Encenação 
 

Apenas vestido pelas sombras lançadas pela luz assim me apresento no palco deste 
grandioso espectáculo. Atravesso a cena, até que a sua beira chego. E então, ai, 
acariciando-lhe, primeiro levemente e aumentando a intensidade com que lhe vou 
passando os dedos até a carícia passar a abraço e o seu rosto corar. Ela acorda e com a 
mais genuína das surpresas que se pode pedir a alguém que não está surpreso possa 
representar, ela olha-me de olhos abertos enquanto vai corando. Até a mim me faz crer 
que não estava a minha espera.  
-Verme! Vê como te esborracho por entre os meus dedos de unhas imundas! Todos vós 
se pensam altos como deuses mas eu sou o único divino, eu que dou e sobretudo tiro ar! 
Cai o pano. As sirenes tocam. 

Tiago Faria 

 

Por Outros Lugares..! 
 

Não conheço este lugar, mas sei que já aqui estive. Conheço cada recanto deste sítio, 
cada fechadura destas portas, cada verso destes livros… 
No entanto, é-me alheio. Busco alguma coisa que em tempos possuí aqui neste sítio que 
nunca visitei. 
Onde fomos? Adormecemos? E agora? Acordamos? Estivemos sempre aqui? 
Eu não dormi, eu não creio que dormi, eu aprendi naquele sítio familiar e cresci. 
Concretizei sonhos, sonhei e esqueci.  
Agora, aqui eu conheço-te como se fossemos muito íntimos. 
Diz-me quem és e que sítio é este. Se eu voltar a dormir aqui, eu vou lembrar-me de 
tudo isto, de toda a história e tudo vai fazer sentido aqui, neste sitio onde nunca estive. 
Se ficasses comigo eu construiria uma nova história, teria uma nova vida e concretizaria 
novos projectos. 
Choram-me os olhos por te ver em pé, por te ver tão distante. Já não estás sozinho e eu 
sinto-me perdida, não te esqueças que nunca aqui estive. É tão triste, é tanta a dor, estar 
neste local e saber tudo fingindo que não sei nada. Deves querer fintar-me, deves querer 
amar-me, não sei o que deves querer, mas o que quer que seja vai doer-me. 
Quero tanto ir-me embora, já conheço demasiado, já vi tudo o que me era alheio, só que 
nada disto me completa, nada disto me contextualiza. Os teus olhos já não reflectem o 
meu rosto e eu só quero um caminho. 
Só quero um caminho para poder fugir daqui e fechar esta porta que deixaste 
entreaberta. Quero esquecer que sonhei contigo e que um dia estivemos juntos num 
local onde nunca estive. 
Não me guardes rancor por me querer ir embora, mas não suporto a dor de saber que 
não acreditas num amor que construi com tanto esforço e dedicação. 
Dói-me as mãos de tanto escrever e riscar, dói-me a alma por não te poder ter e pesam-
me os teus olhos a olhar para mim como quem diz que não me voltarão a adormecer. 

Maria João Ribeiro 



15 

 

Contos 
 

 

Essência do Universo 
 
Como é peculiar termos a sensação de que algo de estranho se sucede sem termos noção 
disso, que o tempo é inamovível, mas que, contudo, consegue manipular-se e revestir a 
vida de ignotos acontecimentos. Assim era com aquele cacifo que, inúmeras vezes, 
passou despercebido a centenas e milhares de seres preocupados com a sua frágil 
centelha de atenção que tão intencionalmente esqueciam desatentamente de tanto a 
recordar. Era simples, como qualquer um, encaixado entre outros iguais nos seus 
invólucros exteriores; era de ferro, já gasto pelo tempo, no entanto resistente a qualquer 
género de investida violadora da sua privacidade. Além disso, era especial, como tudo o 
que nos rodeia. 
Alexander, de primeiro nome, mas poderia ser outro qualquer, sendo que um nome é só 
um factor de reconhecimento poucas vezes reconhecido, lia o seu jornal diário, que fora 
já de outros, pois encontrara-o no longo banco velho onde se sentava todos os dias, 
esperando pelo comboio da manhã que o levaria ao emprego, um edifício enorme, no 
centro de uma cidade atarefada consigo mesma. A sua rotina era sempre e todos os dias 
a mesma: levantava-se, tomava um duche, vestia-se, comia uns cereais vulgares e partia 
para a estação num passo apressado, sentando-se depois naquele despido banco onde o 
esperava o tão amável jornal com notícias desinteressantes. 
Encostou-se para trás e suspirou. Sentia-se cansado mesmo sem ter feito nada para que 
tal acontecesse. Pousou o jornal no banco e olhou em volta: sempre as mesmas caras 
desconhecidas que se passeavam continuamente em intervalos regularmente 
irregularizados. 
Olhou mais para além, para perto da saída da estação, onde ficava o local de venda de 
bilhetes e dos cacifos. Pela porta envidraçada entravam várias pessoas. Entre elas, uma 
chamou-lhe a atenção. Estranhamente a primeira coisa que viu foram uns sapatos 
envernizados com um brilho frio que se projectou até aos confins dos seus olhos. Com a 
aproximação, uma ondulante capa negra foi-se desvendando, com a gola erguida, 
ocultando a face do seu proprietário. Um chapéu antigo ocultava-lhe os olhos, fazendo 
lembrar a Alexander os detectives particulares das suas fantasias de criança. 
O enigmático indivíduo aproximou-se de um dos simples cacifos com passos longos e 
parou num momento hesitante, que causou uma enorme expectativa a Alexander. Quem 
seria? O que iria fazer? 
A sua mão aproximou-se do cadeado do cacifo e abriu-o. Alexander não vira qualquer 
chave! Teria sido alguma ilusão? Estaria a precisar de uns óculos? Ou simplesmente 
alguém passara à sua frente no preciso momento em que o indivíduo abrira o cacifo? 
O que nesse instante interessava era o facto de que o indivíduo já fizera o que tinha a 
fazer dentro do pequeno compartimento. Fechara-o e avançava para a saída da estação, 
sem se dirigir à plataforma de onde partiria o comboio, o que causou ainda mais 
suspeita em Alexander. 
Toda a atenção que depositara no homem desconhecido tivera um único resultado: o 
comboio acabara de partir e Alexander nem se apercebera. Soltou um palavrão que fez 
os poucos transeuntes lançarem-lhe um olhar reprovador e olhou para o horário de 
partida e chegada de comboios. O próximo seria só dali a trinta minutos… bem, pelo 
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menos teria tempo suficiente para examinar melhor "O Cacifo". 
Levantou-se do banco e, o mais despercebidamente possível, aproximou-se do suspeito. 
Passou várias vezes à sua frente, olhando-o de soslaio como se fosse um perigoso 
criminoso, e, por fim, parou, ficando de frente para a porta, direito como um soldado em 
sentido. O que estaria lá dentro? Uma bomba? Sim, poderia ser… o homem tinha todo o 
ar de terrorista… ou então diamantes roubados! 
A curiosidade estava a consumi-lo interiormente... tinha que saber o estava lá contido! E 
tinha exactamente vinte minutos antes do próximo comboio.Tirou o porta-chaves com 
forma de bota do bolso. Escolheu a chave mais pequena, a da sua própria caixa de 
correio, e colocou-a na pequena fenda do cadeado. Coube! Tentou rodar levemente, não 
se moveu um único milímetro; agora com um pouco mais de força… o cadeado não 
cedeu… Aquilo irritou-o. Tentou com mais força e a frágil chave dobrou! Retirou-a do 
cadeado, e furioso com o que tinha acontecido, deu um murro no cacifo. Arrependeu-se 
logo de seguida e encolhendo-se com o barulho provocado. Com sorte ninguém 
reparara. 
O que poderia fazer mais para que o cacifo abrisse? Havia quem usasse ganchos dos 
cabelos, mas ele não usava ganchos; poderia arrombá-lo, mas possivelmente prende-lo-
iam. Olhou o cadeado intensamente, esperando algum milagre, que tivesse algum poder 
fantástico que o ajudasse a abrir o armário. Ficou parado durante quinze minutos, 
tentando encontrar no seu interior algo que abrisse o cacifo, a força da sua mente talvez, 
mas nada. Bem, mais valeria desistir, aquela ideia não passava de uma estupidez 
mesmo. Imensas pessoas com aquelas características andariam por aí e teriam um cacifo 
numa estação de comboio. Tinha sido um passatempo interessante tentar abrir um cacifo 
alheio. 
- Ganhaste, pá! – disse Alexander para o pequeno armário. Estaria a ficar maluco? 
Voltou-se em direcção à plataforma, estendendo a perna para dar um passo em frente. 
Com este movimento soou um “clique” que o fez arrepiar-se completamente, fechando 
as pálpebras com força, como se ele próprio tivesse feito aquele ruído. Rodou a cabeça 
para trás e examinou o cadeado… estava inescapavelmente aberto! Apressadamente 
levou a mão ao objecto da sua atenção, mas parou a escassos milímetros dele. Uma 
vozinha dizia-lhe que não deveria fazer aquilo, não era da sua conta! Contudo, como se 
teria aberto?Bem, também era só abrir e fechar, nada que causasse alguma hecatombe. 
Inspirou e prendeu a respiração, ganhando coragem para abrir a porta de ferro. Abriu 
uma pequena fresta e espreitou. Não pareceu ver nada de mais, então abriu-o 
completamente. Os seus olhos dilataram-se de espanto com o que se encontrava dentro 
do cacifo: um pequeno envelope com algo escrito a tinta dourada, numa letra 
extremamente floreada. Era um nome, Alexander Robinson, o seu nome! 
Pegou no envelope sem pensar e abriu-o, retirando um pequena folha escrita à mão na 
mesma letra floreada e no mesmo tom de tinta. Era pequeno o texto, mas sincero e 
tocante: 
 
Que deliciosa admiração é essa? Não sacio essa tua curiosidade tão louvável nestes 
tempos distantes? Bem, se assim é, digo-te que é uma óptima notícia! E, pelo que vejo, 
não fui nenhuma decepção; ainda melhor! 
Que seja eterna essa tua curiosidade, por que será ela que te levará além na vida e nos 
sonhos que lhe dão existência. Sê tu, sê alegre e vive! Vive no encanto dos novos 
mundos por explorar, na magia de um dia que chega finalmente, no nascer do Sol que 
te alumia! Voa, canta, escreve, deixa-te fluir, pois és a essência do Universo. 
Nunca te esqueças desta mensagem, considera-a um conselho de amigo. 
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Assinado: 
Senhor Desconhecido 
 
Alexander ergueu os olhos da carta e sorriu, enquanto começava a ouvir o seu comboio 
a aproximar-se. Não um sorriso vulgar dos que se dão às pessoas que nos incomodam e 
que não possuímos coragem para repelir, mas um sorriso da mais pura felicidade, o 
sorriso de uma criança que acaba de receber a sua prenda favorita. 
Voltou a colocar a carta dentro do envelope e olhou para o cacifo frio. Algo lhe dizia 
que não deveria levar a carta consigo, que deveria deixá-la ali, talvez para alguém a 
encontrar, ou… para um dia voltar a ver o estranho indivíduo e novamente tentar abrir 
um cacifo alheio, para satisfazer a sua insensatez, a sua curiosidade. 
Resolveu-se. Veneradamente colocou a carta dentro do cacifo, com as letras a dourado 
voltadas para cima. Fechou-o com todo o cuidado e correu! Correu para não voltar a 
perder o comboio acabado de chegar. Entrou já as portas começavam a fechar-se 
lentamente e, depois de um suspiro prolongado de alívio, lançou um último olhar ao 
cacifo que agora parecia tão distante, mas que, no seu coração, pulsava com o brilho 
dourado das letras floreadas da carta com a sua mensagem tão simples… Voa, canta, 
escreve, deixa-te fluir, pois és a essência do Universo. 
 

Carina Portugal 
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Encontro 
 

Perdida, sozinha no limiar daquilo a que chamam vida... 
Sentada nas margens do tempo deixei-o passar, 
e eu era apenas uma espectadora de todos os meus dias. 
Todas as manhãs o meu corpo levantou-se e saiu e todas 
as manhãs eu fiquei deitada a olhar o nada. 
Maldita estagnação, maldito conformismo... 
tenho raiva de não ser capaz de berrar e mudar-me, mas nunca fui capaz de me opor a 
toda esta gente que me vê como uma rapariga feliz, sou demasiado fraca. 
O mundo era demasiado escuro, demasiado intolerante, demasiado egoísta! 
Tanta imperfeição à minha volta só me fazia odiar tudo o que me rodeava, mas mais 
uma vez esboçava um sorriso...mundinho perfeito o meu, cheio de aparências, sorrisos 
forçados! 
Escondo-me, não quero sair daqui, a vida que passe e me leve no fim...já nada vale a 
pena! 
Encontraste-me...como é que foi possível teres-me visto se eu queria tanto ser invisível? 
E porque é que insistes em tirar-me daqui? Deixa-me ficar por favor, não tenho forças 
para enfrentar o mundo. 
E como uma onda voltavas e puxavas-me para ti...levaste-me e sem amparo caí em ti. 
Um abraço tão doce e tão quente que me deixou confusa e revolta com a tua insistência! 
Porque é que me apanhaste? porque é que não me deixas aqui? tinha tantas perguntas 
para te fazer...mas sou tão cobarde! 
Ias apertando o teu abraço, parecias sufocar-me e eu não conseguia respirar...uma 
lágrima escorreu na minha cara e num gesto suave limpaste-me a face molhada. Senti 
naquele momento que qualquer que fosse a minha tristeza e a minha frustração tu a 
conseguirias apagar, tal como aquela lágrima e então num soluço voltei a respirar 
livremente...estava a chorar no teu colo. 
Agarraste-me a cara e beijaste-me. Nesse beijo apertado, roubado e tão sincero senti-te e 
senti o amor do mundo inteiro e... apaixonei-me. Ainda existiam razões para continuar... 
E com duas palavras apenas prendeste-me para sempre "Fica comigo... ". 

Sara Guerra 
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Entrevista com… 

Madalena Santos, escritora

 
 

 
 

Há já algum tempo que ouvi falar pela 
primeira vez nos livros desta autora. E, 
como devem ter reparado na secção dos 

livros, finalmente tive a oportunidade 
de ler o seu primeiro livro. E foi por 

isso que achei interessante fazer umas 
perguntas a esta simpática autora e 

conhecê-la um pouco melhor. 
Curiosos? Venham daí. 

 
 
Carla Ribeiro:  Quando soubeste que 
ias publicar um livro pela primeira 
vez, qual foi a sensação? 
Madalena Santos: No minuto anterior 
ao telefonema, a questão estava 
enterrada num canto qualquer da 
memória, pois convencera-me de que, 
se tivesse uma resposta da Editora, 
chegaria dali a um ou dois anos... Mas 
afinal nem um punhado de meses se 
completou! Recebi a notícia estava eu 
sozinha num café e por muito pouco 
não agarrei a empregada de mesa para 
partilhar a notícia. Foi arrebatador, 

especialmente com a enorme surpresa: 
só tinha enviado uma única carta, mais 
por sugestão da família do que 
propriamente por crença no meu 
trabalho, visto que me tinha habituado, 
havia já alguns anos, à rotina de 
escrever com afinco e, no final, atirar as 
centenas de páginas para a estante e 
avançar para o projecto seguinte. Não 
tinha materializado a ideia de passar 
para o nível seguinte. 
Depois... Constrangimento. Os meus 
textos publicados? A estranheza haveria 
de passar e hoje prepondera o orgulho 
no resultado de tantas horas mergulhada 
nas Terras de Corza. E, sempre que um 
novo volume sai da tipografia, continuo 
a vibrar. 
 
C.R.: As Terras de Corza são um 
universo bastante complexo. Em que 
te inspiraste para o criar? 
M.S.: As Terras de Corza são o produto 
de muito tempo com uma caneta na mão 
e um caderno em branco sobre a 
secretária. Em apontamentos, tenho 
muita informação que vai além do que 
transmiti nos livros, para que todos os 
detalhes divulgados tenham uma base 
sólida, coerente e convincente. A 
intenção primordial é criar um mundo 
completo, realista, sem deixar pontas 
por onde o leitor mais exigente possa 
pegar, cuja ordem tenha pés e cabeça, 
exigindo para isso muitos dias em que 



20 

 

simplesmente exploro essa parte e não 
avanço para o texto que os livros 
apresentam. Com investigação a 
enriquecer a estruturação do quotidiano 
de cada época que escolhi para pano de 
fundo dos tomos - Idade Média, queda 
do Absolutismo, início da 
Industrialização e, por fim, um período 
primitivo que cruza as tribos europeias 
com o cenário da Monarquia de Roma 
(anterior à República e que hoje é mais 
lendária do que provada) -, a grande 
inspiração é, de facto, a História, em 
particular a da Europa do Sul. De resto, 
é devaneio e conjugação de ideias. 
 
C.R.:Tens algumas personagens com 
que te identifiques particularmente? 
M.S.: Não tenho o hábito de 
transparecer alguém que conheça - 
inclusive eu mesma - nas personagens. 
Porém, há resquícios de pessoas 
conhecidas aqui e acolá e elas surgem-
me na mente a mesclá-los. É verdade 
que muitas reacções perante os dilemas 
do enredo são baseadas no que eu faria 
em tal situação, isto especialmente nas 
personagens principais. Porém, gosto de 
experimentar outros raciocínios e, 
nessas alturas, "visto-me" com outro 
carácter. Ou seja, há algumas cenas em 
todos os livros onde acabo por decalcar 
a minha maneira de ser naquela 
circunstância. Alguns meus amigos 
dizem que Neferlöen, a protagonista d'O 
DÉCIMO TERCEIRO PODER, tem 
muito de mim. Nego-o. Mas de vez em 
quando com pouca convicção, 
especialmente quando me lembro que 
nos primórdios da sua criação optei pela 
personagem feminina por me sentir 
mais à vontade em debruçar-me nesse 
género. Provavelmente a idade assim o 

ditava. Entretanto, já experimentei, com 
reincidência, o oposto e permiti-me ir 
longe e cultivar outros comportamentos. 
 
C.R.:Estás na fase final do último 
livro das Terras de Corza. Quais são 
os teus planos para o futuro? 
M.S.: Neste momento estou 
completamente concentrada no fim da 
saga. Depois de sete anos dedicada em 
primeiro lugar às Terras de Corza, 
pretendo finalizar em grande. Estou 
extremamente optimista com o que em 
breve será publicado! Ainda não 
dediquei o tempo necessário para 
planear o futuro, mas tenho a certeza 
que explorarei este género "fantástico / 
romance histórico" por mais uma, duas 
ou três obras, sem que constituam uma 
nova saga. Talvez, em breve, até 
experimente a magia e o sobrenatural 
que não usei nas Terras de Corza, mas 
sem promessas... 
 
C.R.:Como vês o panorama do 
fantástico em Portugal? 
M.S.: Em crescendo. Felizmente. Aos 
poucos, os nomes portugueses surgem 
ao lado dos estrangeiros que marcam as 
prateleiras do género. Mas há ainda 
muito por fazer: como tantas vezes foi 
dito e tem toda a lógica que eu repita, 
precisa-se de mais confiança nos livros 
nacionais e mais divulgação sem 
reservas. Porém, os números contam 
muito e as barreiras surgem também 
nessa vertente; uma coisa é um original 
desconhecido a ser lançado, outra um 
livro que já goza de uma máquina 
comercial (que, para além de facilitá-la, 
é já em si uma publicidade) e que 
provou sucesso de vendas noutras 
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bandas. A internet tem permitido chegar 
a mais longe, mas não é suficiente. 
 
C.R.:A pergunta clássica: que autores 
e livros são os teus preferidos e quais 
mais te influenciaram? 
M.S.: Há diferentes autores para 
diferentes fases da vida. Lembro-me 
que, por volta dos nove anos, Agustina 
Bessa-Luís marcou-me muito. A minha 
entrada no mundo fantástico foi aos 
onze/doze anos, depois fascinei-me com 
livros alusivos à mitologia nórdica e o 
pedestal foi ocupado pela celta, através 
de Marion Zimmer Bradley e Juliet 
Marillier. Mais tarde, o romance 
histórico encheu-me o olho. 
Actualmente, nomeio como favoritos 
Tolkien pelo mundo complexo e 
completo que criou, Gabriel García 
Marquez pela beleza da sua escrita e 
Umberto Eco porque adoro as suas 
histórias e como de vez em quando 
cruza a ficção fantasiosa com o que é 
histórico. Livros preferidos são difíceis 
de apontar, pois, como comecei a dizer, 
têm sentido no momento em que foram 
lidos e hoje já não colheriam o mesmo 
efeito. Mas para satisfazer a questão, 
avanço com "Baudolino" de Umberto 
Eco. 
 
C.R.:Que mensagem deixarias a 
alguém que estivesse a tentar 
enveredar pelo mundo da escrita? 
M.S.: Basta de tentar e enveredem! 
Leiam muito e escrevam ainda mais. 
Procurem a opinião de alguém, assim 
que estiverem mais satisfeitos com o 
que fizeram, para ouvirem "o outro 
lado" (o temível, impiedoso, estripador 
leitor isento!), pois ajudará na evolução, 
que não deve basear unicamente na 

auto-crítica. Servindo de exemplo, eu 
recorri à minha irmã, porque não tinha 
coragem para mostrar a mais ninguém. 
E pratiquem muito. Já disse para lerem? 
Aprendemos muito com a leitura: 
descobrimos maneiras diferentes para 
expressar sensações, conhecemos 
mundos que estão distantes por outra 
via qualquer e, objectivamente falando, 
educamos o nosso léxico. 
 
C.R.: E uma mensagem para os 
leitores em geral? 
M.S.: As Terras de Corza são uma saga 
que tem portas abertas para todo o tipo 
de leitor. Já recebi e-mails de 
simpatizantes de doze/treze anos e, 
pouco depois do lançamento d'A 
COROA DE SANGUE, chegou a casa 
uma carta com uma caligrafia belíssima 
de uma leitora que se afirmou fã 
dedicada e que já contara 85 
Primaveras. Porque, para além do facto 
de que cada um tem de procurar a 
leitura adequada aos seus gostos e todos 
somos diferentes, esta saga não se 
baseia numa única personagem, nem 
apenas num propósito: são quatro livros 
com quatro intrigas diferentes, quatro 
protagonistas de perfis diversos, do 
mais heróico ao mais quebradiço que 
precisa da força dos outros para chegar 
à glória final, e cenários muito 
contrastantes separados por séculos e 
culturas. A única constante é tudo se 
passar nas Terras de Corza e o que daí 
advier, designadamente, o legado, a 
"História". Alguns detalhes são 
abordados nos vários livros de 
passagem, porém, a leitura separada e 
numa qualquer ordem que não a das 
publicações não encontrará problemas; 
a menos que o leitor pretenda conhecer 
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a evolução da autora, ao longo destes 
sete anos... 
Para os que já leram os meus livros, fica 
aqui assente que o último reserva muitas 
sensações fortes e que, sem dúvida, é 
um clímax sublime para a saga. 
Aos leitores em geral deixo uma palavra 
de incentivo para a aposta no género 
fantástico e no do romance histórico e 

que não olhem duas vezes se o nome do 
autor for português. E um dia destes 
experimentem as Terras de Corza! 
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Canto da Poesia 

 
Para aqueles que assim me 

julgaram morto 
Morro um pouco a cada dia 
Sem saber do que estou morrendo 
Sinto as dores das feridas 
E o sangue morno escorrendo 
 
O que é um corpo apodrecido 
Mesmo estando vivo nas lacunas do 
tempo? 
No coração cansado as cicatrizes 
De amores e vícios infelizes 
 
Se estou morto, então de mim tão pouco 
resta 
Pois aqueles que me mataram 
Morrem todos os dias em suas angustias 
 
E suas lágrimas frias não pouparão suas 
friezas 
Morro, mas também morrem comigo 
Profundamente apodrecidos em suas 
tristezas 

Sandro Kretus 
 

Açucenas 
 
Nada é inteiramente verdade 
pois é forte a vida que faz do tempo 
o gérmen recuperável 
daquilo que se perdeu 
nas profundezas abissais 
de si próprio. 
 
E é lúcido aqui 
esse puro discorrer da aurora 
em que tangível se insinua 
a face muda da angústia 
de morrer uma vez mais 
para si próprio. 
 
Esquecer 

o pacto a sangue 
que traçou a fronteira do possível 
e do real 
na mancha branca do amor 
e salvou no fogo 
no repousado coração do lume 
a irreprimível queda 
em si próprio. 
 
A paisagem é agora nítida 
nada a limita nada a inclui 
é Terra e Céu é Força e Número 
é senda tortuosa e labiríntica 
é infinita contenção e extensão 
do mundo em mim 
sou eu próprio 
e tudo o que não sou 
intensamente 

João Carlos Silva 
 

O que restará de mim 
 

Desamor que me persegue 
Raiva de mim próprio 
Espelho partido em mil cacos. 
 
Ferida rasgada não leve 
Desejo selvagem impróprio 
Sonhos desfeitos fracos. 
 
Percepção ténue da realidade 
Um dia restará apenas a saudade 
Um dia fugirás para sempre. 
 
Serei sombra, aquele que já não sente 
Serei lágrimas de agonia 
Letras falseadas de poesia. 

Bruno Pereira 
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Um Voo sobre a Rosa 
Estendi-me em braços à luz, 
Numa imitação de asas de corvo 
apodrecido 
Pairando sobre a floresta, 
E atravessei no cântico de todas as 
estradas 
As entranhas de um abraço em cor de 
pontos cardeais. 
 
Grasnando soberbamente, 
Aguardando que as pantalhas sob o luar, 
Propalem-se no Céu intensamente,  
Ensombrando meu busto por completar.  
 
Como um teatro de espectros aberto em 
olhos sem cor 
Pintei-me em negro de arlequins 
desertos, 
No despertar de um cântico ancorado 
Sobre as esferas da totalidade abissal. 
 
Renego os meus fantasmas em espiral,  
Sobrevoo os seus túmulos cinzentos, 
Corvo de sangue sedento, monstro 
imortal, 
Sobejo de vácuo e sentimentos.  
 
E, abertas asas em voo de rosa 
crucificada 
Sobre um manto de espinhos na 
quimera do existir, 
Prendo-me agora aos silêncios do 
labirinto amordaçado 
Onde a esfinge canta os gritos da 
loucura 
No absurdo de um castelo aprisionado 
no além. 
 
Asas rasgadas em insignificante cruzada 
Defeituosa forma ficar e partir, 
Recluso de mim, amarrado ao passado 
Brado alienado, furioso, de dor 
castigado, 
Imprudência pura, 
Sem ninguém…. 
 
Hoje, a mansão das ruínas estende os 
braços da hecatombe 

Como um esqueleto em direcção a mim 
E eu durmo na contemplação do infinito 
Como um anjo sobre os berços 
infernais, 
Espelho de pétalas dispersas 
sobre a génesis dos séculos 
Estrangulada na face de um amanhecer 
vencido. 

Bruno Pereira e Carla Ribeiro 

 
Amor Gélido 
 
O raiar do sol nascente entrava-me pela 
janela, acariciava-me a face 
Era um novo dia, e eu, ainda perdido 
nos vales e montanhas de lençóis 
Levantava-me, ainda entorpecido pelo 
sono... Com um único pensamento 
O teu sorriso, o verdadeiro, aquele que 
não mostras ao mundo por seres tímida 
Como adoro a tua inocência e a tua 
maneira de ser... 
Despachava-me, rapidamente, sempre 
apressado, pois tinha de te ver 
 
A porta bateu por trás de mim, barulho 
infernal logo pela manhã 
Cegava-me por completo, ainda não 
estava totalmente acordado, mas... 
Mas tu já reinavas o meu dia, como se 
fosse tudo teu... 
E a verdade é que o era, eu apenas não o 
queria dar a entender 
Machismo, ou tentativa de isolamento, 
não sei! Sempre estivera sozinho... 
Mas algo levava-me até a ti... Caminho 
branco, ruas geladas, e eu fui em 
direção ao horizonte 
 
O ar fresco, parecia cortar a pele, o 
vento respirava forte, tentando afastar-
me de ti 
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O sol, demasiado brilhante para os meus 
olhos escuros, mantinha-me drogado na 
sua luz 
O frio que parecia querer matar 
qualquer tipo de calor que eu pudesse 
ter 
Tudo parecia querer deixar-me no 
vazio, onde sempre estivera, e eu me 
deixara estar 
Eu, percorria o caminho brilhante e 
gélido que me envolvia... 
De olhos cerrados, e tremendo, 
continuei, contigo sempre no 
pensamento 
 
O caminho era longo, e começava a ver 
silhuetas, vultos que se movimentavam 
Não os distinguia bem, pareciam, 
desaparecer diante dos meus olhos 
brilhantes 
Sons, ruídos, que chegavam aos meus 
ouvidos, vindos do nada... Delírios 
talvez? 
Ou seria sonolência que me roubava a 
pouca sanidade matinal que tinha? 
Divagara, a minha mente divagara, mais 
uma vez perdera-me nas minhas ilusões 
Confuso, e determinado continuei a 
caminhada, num passo lento, tentando 
lembrar 
 
Tu... eras tu a razão de tal peregrinação 
infindável que me matava lentamente 
Mas valia a pena, tudo o que é por 
amor, é para além do bem e do mal 
Não existe maldade na morte, nem bem 
no amor... 
Andam de mãos dadas, e dão-se bem, 
pois são assim mesmo, apaixonados 

Uma paixão imbecil na verdade... E o 
que é o amor se não isso?! 
Divagara outra vez... Quero-te, quero-te 
imenso... 
 
O corpo perecia lentamente à mercê de 
tudo o que era submetido 
Tentava com dificuldade, agarrar mais 
uma lufada de ar branco nos pulmões 
Tentava sem sucesso, arregalar os olhos 
para ver o que tinha pela frente 
Caíra na rua, o vento forte soprara neve 
ardente para cima do meu corpo vestido 
de negro 
Sentira a água arrepiante do solo, que ia 
entranhando-se pela minha pele pálida 
Sentira-me a desvanecer, não divagava 
mais, não conseguia mais, estava 
perdido 
 
Perdido nos últimos pensamentos antes 
de fechar estes meus olhos já baços 
Só conseguia pensar em ti, na tua face 
gentil... No teu sorriso que me aquecia... 
No teu toque suave, as tuas mãos 
brancas, na minha face trémula  
No teu cheiro que me furtava o ar, os 
teus cabelos envolviam-me quando te 
beijava 
Nesses teus lábios rosados que me 
davam vida, sempre que os tocava 
Nos teus olhos que brilhavam de 
curiosidade, sempre que te dizia: "Fica 
comigo..." 
 

 

 

Tiago Silva
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Espaço Online 

 
 
 

 

 

http://portuguesapoesia.blogspot.com/ 

Numa altura em que muitos dizem que a Poesia vai perdendo espaço na literatura (o que 
espero bem que não aconteça porque a Poesia é algo muito português) apresentamos 
hoje um blog dedicado a publicitar a poesia portuguesa no espaço virtual. 

Com poemas de boa qualidade é sem dúvida um bom blog para apreciar o que se vai 
fazendo em Portugal neste estilo. 

O blog já leva 4 anos de existência e apesar dos objetivos mudarem mantém a tentativa 
de divulgação 

"Há um mundo poetico por descobrir: autores publicados,ou por edição própria ou 
através de editoras, mas que por circunstâncias diversas, não são conhecidos do grande 
público; autores, igualmente, de grandes capacidades literárias, mas que nunca tiveram 
sobre si os flashes do sucesso" 
in www.portuguesapoesia.blogspot.com      

Bruno Pereira 
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Visões e Opiniões 

 

Silêncio... 

Da minha sala inundada de luz matinal contemplo o sol que brilha na rua, imaginando 

que o calor dos seus raios aquece a minha pele, da mesma forma que aquece as 

superfícies em que toca. Permaneço fria no meu mundo vazio e intocado de sentido. 

No meio dos papéis e tarefas procuro sentir-me realizada, mas na minha mente ecoam 

aquelas palavras "porque não adoptas uma criança?!"...já faço tanto...contribuo para 

duas ONG´s, mais do que a maioria das pessoas faz...faço tão pouco! 

Ao diabo com as tarefas! Uma febre de acção toma conta de mim. Procuro informação 

na Internet. Encontro uma série de páginas sobre o assunto. Há uma que me chama a 

atenção...parece mais completa e, ao mesmo tempo, simplifica bastante o processo: 

SOS- Adopção à Distância, um projecto da AMURT Portugal 

(http://www.amurt.pt/adopcao-a-distancia ). Baseado no patrocínio à distância de uma 

criança órfã ou integrada numa família com dificuldades, adoptar à distância não se 

resume a um mero contributo financeiro pontual, mas procura assegurar uma parte das 

necessidades básicas e de educação e bem-estar das crianças, durante um determinado 

período de tempo, no sentido de melhorar a qualidade de vida e de educação de 

inúmeras crianças em situação de carência, reforçando assim o sentimento de união 

entre os povos e contribuindo para uma sociedade mais justa e solidária.  

Não tem nada que saber. Numa página posso escolher se quero adoptar um menino ou 

menina e o seu país de origem: Haiti, Índia, Bangladesh, Moçambique ou Gana. Não 

sou capaz de fazer essa escolha e opto pela segunda via. Preencho alguns dados e, em 

pouco tempo recebo por e-mail o NIB para efectuar o pagamento e, assim que este 

estiver concluído tornar-me-ei uma mãe à distância (de um clic!). E só tive de me 

levantar para ir ao multibanco... 

De repente, a minha vida já não me parece tão vazia, faço diferença no mundo, tenho 

alguém de quem cuidar e todo esse significado se torna maior quando, ao fim de uns 

dias recebo a fotografia da minha menina e posso ver os seus olhos que à distância, sem 

sequer me conhecer, estão repletos de gratidão...gratidão pela oportunidade de estudar, 

de crescer e até pela simples folha de papel que lhe dão para que me faça um desenho e 
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escreva umas poucas linhas de carinho. Não, a minha vida já não é vazia, há um 

pequeno raio de sol que aquece o meu coração! 

No meio dos meus objectivos, tarefas e pensamentos quotidianos encontrei tempo para 

fazer mais pelos outros, fazendo mais por mim. 

Adoptar uma criança não me chegou...todos os dias me parece possível fazer mais. 

Hoje, para além de mãe adoptiva, sou voluntária do SOS – Adopção à Distância. Mais 

do que o meu dinheiro, percebi que podia investir o meu tempo. E o tempo não pára, 

como não pára de crescer o número de crianças que chegam até nós orfãs, vítimas de 

pobreza extremas, filhas de pais que não têm alternativa senão entregá-las nos nossos 

orfanatos e escolas para não as perderem de vez... 

Queria fazer tudo, mas não posso...e dez euros é tudo que é preciso para salvar uma 

destas crianças... 

 

Susana Carvalho Machado 
 



29 

 

 

 
Doze Passas para a Meia-Noite 

 
Sós 

 
- Isto é uma merda! 
- Como? 
- Que filme de merda! 
- Tá bem que está um pouco inventado mas até gostei de algumas mortes. 
- Daqui a pouco estamos no SAW 20...perdeu-se a essência do filme! 
- A essência de um filme de terror é o sangue... 
Miguel e Tiago discutiam sobre o filme que tinham acabado de ver, SAW VI, um 
defendia que os filmes de terror eram mesmo aquilo, o outro achava que um filme de 
terror decente tinha que ter um bom argumento, coisa que SAW já não tinha há algum 
tempo. A discussão foi interrompida quando ambos tombaram no chão depois de algo 
os atingir na cabeça sem prévio aviso. 
Os olhos de Miguel abriram lentamente, teve dificuldades em adaptar-se à luz branca 
que o ofuscava, olhou à sua volta, viu Tiago deitado do outro lado daquilo que parecia 
ser uma casa de banho, levantou-se para tentar ir ajudar Tiago mas caiu subitamente, a 
sua perna direita estava algemada a um cano, sentou-se e tentou arrancar a corrente 
enquanto chamava por Tiago. 
Tiago acordou, levantou-se com alguma dificuldade e aquele cenário depressa o 
transformou para o primeiro filme do Saw, o filme que ele adorava. Mas naquele 
momento tinha medo. Algo se passava. 
- Miguel, como viemos cá parar? - perguntou Tiago. - Só me lembro de levar uma 
pancada... 
- Alguém nos meteu aqui. 
Tiago tinha ambas as pernas presas a correntes o que não permitia que sequer se 
movesse. Ainda se arrastou um pouco mas as correntes estavam presas a canos e não lhe 
davam muita liberdade. 
- Achas que é um copycat? - questionou Tiago - Olha bem para este sitio. 
- Parece mesmo... 
- É não é? Só falta mesmo o morto no meio....mas se estivesse já sabiamos o final. Eles 
mudaram alguma coisa. 
- E a cassete? Temos de procurar a cassete e o gravador. 
Tiago olhou à sua volta. 
- Não vejo nada. 
- Espera, tou a ver aqui uma coisa perto da sanita. - Miguel pegou em algo ao lado da 
sanita velha - É a cassete! Só falta o leitor. Onde estará? 
Tiago apontou para a sanita. 
- Achas? - perguntou Miguel - Até tenho medo de ver... 
Miguel espreitou e viu lá no meio da porcaria um pacote castanho, tirou-o rapidamente 
e abriu-o. 
- Sim, está aqui o leitor! 
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- Mete a cassete. 
Miguel colocou a cassete e carregou no play. Comecou a tocar uma música infantil, 
subitamente foi interrompida por gritos de uma criança e parou. 
- Que merda é essa? - perguntou Tiago - Era suposto alguém falar! 
A porta da casa de banho abriu-se e dois homens de preto e um homem de bata branca 
entraram na sala. Os dois homens de preto seguraram Tiago enquanto o de bata branca 
pegava no seu estojo. 
- Larguem-me! Larguem-me! - repetia Tiago desesperado - Por favor! 
- Larguem-no! Eu dou cabo de vós! - ameaçava Miguel - Larguem-no! 
O homem de bata branca sorriu. 
- Calma. Já tratamos de ti. Primeiro os orgãos aqui do teu amigo. 
O homem de bata branca deu uma injecção a Tiago que o fez adormecer e perante 
Miguel foi retirando orgão a orgão...Miguel gritava desesperado sabendo que seria o 
próximo... 
  

 
Bruno Pereira 
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Última Transmissão Humana 

 
Alguma vez imaginou ler um livro como se estivesse a visualizar um filme no cinema? 
Alguma vez imaginou receber tantos estímulos visuais e auditivos que mexessem com a 
sua mente e o seu íntimo emocional como se estivesse vivo dentro da história ficcional? 
Alguma vez sonhou com algo que não conseguisse diferenciar da realidade? 
 
 
O que é afinal a “ Última Transmissão Humana 
“ ? 
- Controle 
- Poder 
- Decisão 
- Religião 
- Polémica 
- Filosofia 
- Controvérsia 
- Terror 
- Coragem 
- Medo 
 
_Excerto da primeira transmissão_ 
“ Última Transmissão Humana “ 
 
 
 
Ano 2080, eu fui o único sobrevivente não contaminado de um grave acidente biológico 
que ocorreu num dos laboratórios de genoma humano da “GenoTech“, empresa de 
pesquisa molecular sediada na segunda colónia a norte de Marte perto da vasta planície 
de "Vastitas Borealis".  
No primeiro dia do ano, um grupo de climatólogos russo descobriu através de imagens 
chocantes captadas pelo seu satélite, Resurs Dk-1 lançado em 2006, que as inúmeras 
calotes glaciares do Pólo Norte estavam a derreter parcialmente. Todos os governos 
mundiais accionaram desde logo os respectivos planos nacionais de emergência de cada 
Estado, iniciando rapidamente uma cooperação a nível global sem precedentes.  
Quando recebemos a notícia na sede da "GenoTech" em Marte, eu estava sentado na 
minha secretária de contraplacado preta, macia ao toque, com o meu laptop “Dell“ 
novinho em folha, a fazer um "check-up" de rotina ao sistema de vídeo-vigilância. Sim, 
não vos disse ainda, chamo-me "Haiden" e sou um programador informático, contratado 
a prazo pela "GenoTech" para fazer a manutenção do seu sistema de segurança e 
assegurar que não existem falhas técnicas no circuito informatizado.  
Fiquei aterrorizado ao escutar o bloco informativo especial que acabava de ser 
transmitido em directo do planeta Terra… 
 
A Nova história da humanidade começa aqui:  

www.UltimaTransmissaoHumana.blogspot.com
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Espaço Fotografia 

 

 
Susana Carvalho Machado 

Vitae Lux 
 

Longe, nas trevas de uma noite escura, 
Brilha uma estrela etérea, indefinida, 

Iluminando a sombra escurecida 
Que vagueia nas brumas da loucura. 

 
Brilha, distante, eternamente pura, 
A mais perfeita das luzes da vida, 
Atenuando a dor da alma perdida 

Que, no vazio das sombras, a procura. 
 

Sozinha, no infinito céu distante, 
Resplandece, nas alturas, brilhante, 
A estrela da promessa de outro céu. 

 
E, na terra, anda um vulto misterioso, 

Lamentando um destino tenebroso. 
Brilha para mim, doce estrela! Sou eu! 

Carla Ribeiro 
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Agenda Literária 
 

Apresentação do livro "A Espiral do Amor", de Egéria; Auditório do Campo Grande 

(Lisboa), 13 de Fevereiro pelas 16h00. 

Lançamento do livro "Amador do Verso", de Emanuel Lomelino; Auditório do Campo 

Grande (Lisboa), 13 de Fevereiro pelas 19h00. 

Apresentação do livro "Epílogo Negro", de Diogo Godinho. Armazem do Caffé 

(Braga), 13 de Fevereiro pelas 21h30. 

Apresentação do livro "Vida na Internet", de Magda Luna Pais. Convento Madre de 

Deus da Verderena (Barreiro), 19 de Fevereiro pelas 20h00. 

Apresentação do livro "Varandas de Luar", de Dalila Moura Baião; Salão Nobre da 

Câmara Municipal de Setúbal, 20 de Fevereiro pelas 15h00. 

Apresentação do livro "Respiração das Coisas", de Luisa Demétrio Raposo; Auditório 

do Campo Grande (Lisboa), 20 de Fevereiro pelas 16h00. 

Apresentação dos livros "Epílogo Negro", de Diogo Godinho e "O dia em que te 

recordei", de Rita Cipriano. Café Teatro do Teatro Académico de Gil Vicente 

(Coimbra), 20 de Fevereiro pelas 16h00. 

Lançamento do livro "Entre as margens da memória", de Paulo Afonso Ramos. 

Auditório do Campo Grande (Lisboa), 20 de Fevereiro pelas 19h00. 

Apresentação do livro "Carta Aberta a Salazar", de Henrique Galvão. Biblioteca-Museu 

República e Resistência (Lisboa), 23 de Fevereiro pelas 18h30. 

Lançamento do livro "Caixeiro-viajante", de Júlio Gamelas Gonçalves. Auditório do 

Campo Grande (Lisboa), 27 de Fevereiro pelas 16h00. 

Apresentação do livro "O Piolho Zarolho e o Arco-íris da Amizade", de Lurdes Breda. 

Livraria Almedida Estádio Cidade de Coimbra, 27 de Fevereiro pelas 16h00. 

Apresentação do livro "Momentos...", de Luís Ferreira. Salão nobre da Junta de 

Freguesia de Santa Maria dos Olivais (Tomar), 27 de Fevereiro pelas 18h00. 

Lançamento do livro "Etéreo", de Gonçalo Lobo Pinheiro. Auditório do Campo Grande 

(Lisboa), 27 de Fevereiro pelas 19h00.
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Comentário Final 

 
 
 
 
Este foi um mês particularmente mágico para mim em 

termos literários. Boas notícias vieram animar o sonho da 

minha escrita e muitas novidades virão ao longo dos 

próximos meses. 

Parte do sonho é luta e desilusão, palavras amargas, 

esperanças destroçadas. Mas há momentos, às vezes 

apenas pequenas palavras, que apagam do pensamento 

todas as quedas e todas as desilusões, porque a cada passo que nos mantém de pé, 

estamos um pouco mais próximos daquilo em que acreditamos. 

Foi um mês particularmente rico em sonhos, este que passou. E, queridos leitores, 

queridos amigos… pessoas que têm partilhado comigo esta estrada às vezes tão dura… 

Cada sonho concretizado, cada pequena vitória… não faz apenas parte de mim. É 

graças a fé de cada um de vós. 

 

Até breve… 

 

 
Carla Ribeiro 
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